
CID CARVALHO 
Mentiras não 
acobertaram 
fortuna ilícita 

Ex-inte-
grante do Clu-
be do Poire de 
Ulysses Gui-
marães, o de-
putado Cid 
Carvalho 
(PMDB-MA) 
tinha poder na 
Comissão de Orçamento, como fi-
cou demonstrado no oficio em que 
autorizou o deputado João Alves a 
representar aquele colegiado junto 
a órgãos do Executivo. A movi-
mentação bancária de Cid eviden-
cia enriquecimento ilícito. 

Mesmo considerando-se que sua 
mulher herdou bens, a movimenta-
ção bancária de Carvalho entre 
1989 e 1993 registrou pouco mais 
de US$ 2,7 milhões, para uma re-
muneração de US$ 430 mil. O total 
de créditos bancários, nos 58 meses 
analisados, foi superior à remune-
ração parlamentar em 52 meses. 
Cid Carvalho mentiu à CPI, ao 
afirmar que jamais recebera che-
ques de João Alves. De 1990 a 
1993, teve aprovadas 79 emendas, 
no total de US$ 60,2 milhões, o que 
dá média de US$ 15 mil por ano. 


